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ATA DA 38.ª REUNIÃO DE TRABALHO DO CONSELHO DE TURISMO DO PÓLO COSTA DAS DUNAS, 

REALIZADA EM 14/11/2007 NO HOTEL ESCOLA SENAC BARREIRA ROXA  NATAL-RN.   

Início: 15:00h  

01. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA - (Secretário de Estado do Turismo do RN): 
Cumprimentando os presentes, pediu ao Secretário Executivo do Conselho, Orlando Gadelha, que 
verificasse a existência de quorum. Confirmado o quorum, deu início à 38ª Reunião Ordinária do 
Conselho de Turismo do Pólo Costa das Dunas. Em seguida, informou que a Ata da reunião anterior 
havia sido entregue a todos os conselheiros, submetendo-a à aprovação. Aprovada a ata, passou a 
palavra a Ruth Pinheiro para fazer a apresentação sobre os grupos temáticos. 

02. RUTE PINHEIRO 

 

(Coordenadora Operacional da Unidade Executora Estadual do Prodetur/RN 

 

UEE/RN): Procedeu à apresentação dos grupos, iniciando pelo grupo temático Balneabilidade, 
coordenado por Rosa Pinheiro, do IDEMA. Falou do monitoramento da balneabilidade das praias 
através de emissão de boletins semanais; sobre a suspensão do Projeto Água Viva, desde 19/10/07, 
devido ao término do contrato, e ainda sobre o processo de nova contratação para dar continuidade 
ao monitoramento, com previsão de reinício até dezembro/07. Em seguida, mostrou as ações do 
grupo Mata Estrela, coordenado por Nivaldo Melo e Maria Célia Fernandes (UnP), informando sobre a 
continuidade do estudo da normalização técnica e formatação do diagnóstico ambiental e 
socioeconômico da RPPN Mata Estrela e do município de Baia Formosa, que compõe parte do Plano 
de Manejo; a definição das unidades geoambientais que irão compor o zoneamento ambiental da 
área e dos programas de manejo que irão servir de instrumento para a gestão da RPPN, dentro do 
formato Roteiro Metodológico para Elaboração de Planos de Manejo para RPPNs" do IBAMA, cujo 
documento final será encaminhado para aprovação desse órgão, com previsão de finalização até 
dezembro de 2007. Sequenciando, falou das ações do grupo temático Qualificação Profissional e 
Empresarial para o Turismo. Mostrou que foi realizado em 27/09, um evento em comemoração ao Dia 
do Turismólogo, sendo aplicadas 6 (seis) Oficinas relacionadas à área de Turismo, que foram: 
Contação de História, Cerimonial e Protocolo, Animação, Enologia, Drinks e Coquetéis, e Intercâmbio 
Cultural, além do Forró do Turismólogo, no encerramento. Disse ainda que este evento foi promovido 
pela ABBTUR (RN), em parceria com as instituições do Grupo Temático de QPET. Acerca do Grupo 
temático Turismo Cultural, informou que houve reunião no Instituto Histórico e Geográfico para dar 
continuidade à roteirização do Corredor Cultural de Natal, com caminhada pela área, cuja 
coordenação ficou a cargo da SECTUR. Prosseguindo, discorreu sobre as ações do grupo 
Ordenamento dos Equipamentos da Orla Marítima, dizendo que foi realizado, no período de 16 a 
17/10/2007, o primeiro seminário de Revisão do Plano de Gestão do Projeto Orla, no município de 
Tibau do Sul; falou da reunião ocorrida em 18/10/2007, na GRPU/RN, com representantes dos 
municípios litorâneos da Região Metropolitana de Natal (Natal, Extremoz, Ceará-Mirim, Nísia Floresta 
e Parnamirim, com a participação de representantes do Ministério do Meio Ambiente, Secretaria do 
Patrimônio da União/Órgão Central, CAIXA e IDEMA, com vistas a apresentar o Projeto Orla e sua 
metodologia. Informou ainda que ficou agendada para o dia 19/11/2007 nova reunião com os 
municípios envolvidos da região Metropolitana. Falou da posse do Comitê Gestor da Orla no 
município de Areia Branca/RN no dia 23/10/2007, disse que ficou agendada uma Reunião 
Extraordinária para o dia 20/11/2007, quando será aprovado o calendário das reuniões Ordinárias. 
Ressaltou ainda outras reuniões previstas do Grupo, a saber: primeira Oficina do Projeto Orla, no 
município de Rio do Fogo/RN prevista para 21 e 22/11/2007; segunda Oficina do Projeto Orla no 
município de São Miguel do Gostoso/RN, prevista para 27/11/2007; e primeira Oficina do Projeto Orla 
no município de Galinhos/RN, prevista para 23/11/2007. Finalizando, deu informes sobre os demais 
grupos: Operacionalização para o Desenvolvimento Turístico; Resíduos Sólidos e Grupo Temático 
Turismo Sustentável à Infância. 

03. ORLANDO GADELHA SIMAS SOBRINHO 

 

(Secretário Executivo do Conselho de Turismo do 
Pólo Costa das Dunas): Após as saudações iniciais, fez a leitura e a apresentação da agenda de 
compromissos gerada na última reunião, mostrando as providências e os encaminhamentos 
adotados. Em seguida, passou a palavra ao conselheiro Francisco Mariz. 

04. FRANCISCO DAS CHAGAS MARIZ 

 

(Diretor Geral do Centro Federal de Educação Tecnológica 
do RN 

 

CEFET/RN): Saudando a todos os presentes, Informou que o CEFET, juntamente com a 
UFRN, estava trabalhando para que o antigo prédio da Escola Técnica Industrial, na Av. Rio Branco, 
motivo de discussão em várias reuniões do Pólo, voltasse àquele órgão, para ser recuperado, com 
recursos do Ministério de Educação, e instalada uma unidade acadêmica. Falou ainda que existia 
alguma resistência por parte das pessoas que estão ocupando o prédio. 
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05. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA 

 
Sugeriu votação do Conselho ao apoio formal do  retorno 

do antigo prédio Industrial ao CEFET. Mencionou ainda a capacidade e a facilidade que tem o CEFET 
de conseguir recursos e de executar bem as obras necessárias para recuperação do prédio. 

06. JOSÉ MARIA VILAR DA SILVA 

 
(Superintendente Estadual do Banco do Nordeste): Corroborou 

com Fernando Fernandes, dizendo que o apoio do Conselho ao retorno do Prédio industrial ao 
CEFET era mais do que justo. 

07. ORLANDO GADELHA SIMAS SOBRINHO: Colocou em votação o apoio do Conselho ao pleito de 
retorno ao CEFET do antigo prédio, o qual foi aprovado por unanimidade.  

08. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA: Informou que o Conselho fará uma moção de apoio ao 
retorno do prédio e encaminhará ao CEFET, com o compromisso deste órgão em recuperá-lo. 

09.  FRANCISCO MARIZ: Agradeceu o apoio e compreensão do Conselho do Pólo Costa das Dunas, e 
Informou que haveria uma reunião do Conselho Administrativo da UFRN para tratar do assunto. Disse 
ainda que a Fundação José Augusto também tinha interesse no prédio, porém não apresentou a 
fonte de recursos para recuperá-lo.  

10. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA: Firmou compromisso de encaminhar à Universidade 
Federal, na pessoa do senhor Reitor, até a próxima terça-feira, a moção de apoio ao CEFET, de 
retorno do Prédio. 

11. ORLANDO GADELHA SIMAS SOBRINHO: Continuando a programação, informou sobre a posse 
dos novos membros do Conselho de Turismo do Pólo Costa das Dunas. Falou que o processo de 
renovação iniciou-se em 24 de agosto de 2007, durante a última reunião do Pólo, quando foi 
informado aos conselheiros que a partir de setembro, conforme previa o regulamento, ocorreria a 
eleição de renovação do Conselho. Informou que as eleições para indicação das entidades, dos 
diversos setores que compõem o pólo, foram coordenadas pelo Banco do Nordeste e pela Secretaria 
de Estado do Turismo. Disse que foi dada ampla divulgação na imprensa e na Internet do processo 
de renovação, havendo várias instituições, por segmento, interessadas em concorrer às vagas no 
Conselho. Informou que, ao todo, 56 instituições participaram das eleições, sendo eleitas 28 e que, 
conforme preceitua o regulamento, as 07 (sete) vagas do setor público estadual são indicadas pelo 
Governo do Estado, assim como, conforme artigo 8º, parágrafo I, do regulamento, o Banco do 
Nordeste tem assento permanente no Conselho, totalizando, assim, 36 entidades. Disse ainda que o 
processo foi concluído no dia 04 de outubro, com a oficialização ao Governo do Estado do novo 
Conselho de Turismo do Pólo Costa das Dunas para os próximos 02 anos. Apresentou como ficou a 
composição do Conselho como segue: Setor Privado, 09 membros - Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis 

 

ABIH/RN, Associação Brasileira das Empresas de Turismo no Estado do RN 

 

ABEOC, Associação Brasileira de Agentes de Viagens 

 

ABAV/RN, Cooperativa de Desenvolvimento 
da Atividade Hoteleira e Turística  COOHOTUR; Federação do Comércio de Bens e de Serviços/ RN 

 

FECOMÉRCIO; Fundação Comitê de Captação de Eventos de Natal (Convention & Visitors Bureau 
do Natal); Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do RN 

 

SEBRAE/RN; 
Sindicato das Empresas de Turismo no Estado do RN 

 

SINDETUR/RN; Sindicato de Hotéis, 
Restaurantes, Bares e Similares do RN 

 

SHRBS. Setor Público Estadual, 07 membros - Instituto de 
Desenvolvimento Econômico e Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Norte 

 

IDEMA/RN; 
Procuradoria Geral do Estado do RN; Secretaria de Estado do Trabalho da Habitação e da 
Assistência Social 

 

SETHAS; Secretaria de Estado da Segurança Pública e da Defesa Social 

 

SESED; Secretaria de Estado da Infra-Estrutura 

 

SIN; Secretaria de Estado do Planejamento e das 
Finanças  SEPLAN; Secretaria de Estado do Turismo  SETUR. Setor Público Federal, 03 membros 
- Banco do Nordeste do Brasil S.A; Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária 

 

INFRAERO 
e Gerência Regional do Patrimônio da União 

 

GRPU/RN. Setor Público Municipal, 08 membros - 
Prefeituras de Baía Formosa; Ceará-Mirim; Nísia Floresta; Parnamirim; São Gonçalo do Amarante; 
Senador Georgino Avelino; Tibau do Sul e Touros. Terceiro Setor, 09 membros - Associação 
Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental 

 

ABES; Associação Brasileira de Jornalistas de 
Turismo 

 

ABRAJET; Centro Federal de Educação Tecnológica do Rio Grande do Norte 

 

CEFET/RN; Faculdade Câmara Cascudo; Instituto FAL de Educação, Cultura, Meio Ambiente e Artes; 
Responsabilidade Social Posta em Prática 

 

RESPOSTA; Universidade Estadual do Rio Grande do 
Norte 

 

UERN; Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

 

UFRN e Universidade Potiguar 

 

UNP. Finalizando, informou que as entidades citadas foram eleitas para o próximo dois anos. 
12. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA: Acerca da solicitação de inclusão no Pólo dos municípios 

de Macaíba e São José de Mipibú, posicionou-se favorável à inclusão, dizendo ainda que o Ministério 
do Turismo, com relação a Convênios e repasses de recursos do Governo Federal, tem feito 
restrições aos municípios que não pertencem a nenhum Conselho. Ressaltou ainda o forte 
envolvimento no turismo do município de Macaíba, com a construção do novo Aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante, pois a rodovia que ligará a BR 304 à BR 101 passará obrigatoriamente por 
Macaíba, havendo necessidade de acesso, infra-estrutura, saneamento, etc. Disse que foram 
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consultados o Banco do Nordeste, a Gerência do PRODETUR e o setor Jurídico do Estado, não 
havendo nenhum impedimento para inclusão dos municípios mencionados. 

13. CATARINA (Secretaria de Estado do Planejamento e das Finanças - SEPLAN): 
Complementando, informou que tanto Macaíba quanto São José do Mipibu fazem parte da região 
Metropolitana de Natal, sendo mais uma justificativa para inclusão daqueles municípios no Pólo. 

14. ORLANDO GADELHA SIMAS SOBRINHO: Colocou em votação a inclusão dos municípios de 
Macaíba e São José de Mipibu, sendo aprovado por unanimidade pelo Conselho. 

15. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA: Informou que doravante o Pólo terá 18 municípios com a 
inclusão de Macaíba e São José de Mipibu. Em seguida, mencionou a solicitação de assento no 
Conselho de todos os municípios do Pólo, feita pelo representante do município de Extremoz, 
solicitando a opinião do conselheiro José Maria Vilar  

16. JOSÉ MARIA VILAR DA SILVA: Ressaltou que se tratava de uma questão delicada, considerando o 
número já elevado de conselheiros, que tem ao todo 36 membros. Ponderou também que, às vezes, 
há instituições que pleiteiam fortemente assento no Conselho, mas que, quando eleitas, não 
participam ativamente das reuniões ou não têm a assiduidade que seria desejada. Continuando a 
ponderação, informou que, desta vez, ficaram de fora municípios extremamente importantes para o 
turismo do Estado do Rio Grande do Norte, a exemplo de Natal e Extremoz, o que havia ocorrido não 
por falta de comunicação, pois além da divulgação na imprensa e na Internet, haviam sido enviados 
para todas as prefeituras convite informando local e data da reunião, bem como haviam sido mantidos 
contatos telefônicos com as respectivas prefeituras, reconfirmando a data de realização da eleição.  
Ainda sobre o assunto, fez referência à questão da paridade entre o setor público e privado, prevista 
no regulamento. 

17. JUREMA MÁRCIA DANTAS DA SILVA  (RESPOSTA): Sugeriu a seguinte reflexão: o objetivo final, 
seja do Conselho do Pólo Costa das Dunas, seja do CONETUR, é a melhoria do turismo do Estado 
Rio Grande do Norte. Disse que reputava importante a presença do município de Natal, mas 
independentemente da instituição ter ou não assento no Conselho, esta devia ter o equilíbrio de 
participar e discutir assuntos importantes para o turismo do Estado, de interesse de todos os 
municípios. Ressaltou por último que a inserção de todos, com assento no pólo, não lhe parecia ser a 
solução mais razoável. 

18. ODEMAR NETO (Secretário de Turismo de Extremoz): Informou que a prefeitura de Extremoz 
recebeu um fax, mas não chegou a conhecimento dele nem do seu suplente. Disse que a Prefeitura 
vem participando desde 2001 e que nunca faltou a uma reunião sequer. Informou que requereu ao 
Banco o assento da Prefeitura ao Conselho, pois é muito importante a presença dela nas discussões 
com direito a voto e voz. Disse que as prefeituras têm a menor representatividade na mesa, que 
houve um aumento do setor privado e uma diminuição das representações municipais. Finalizando, 
reforçou a necessidade de a Prefeitura voltar a ter assento no Conselho. 

19. GEORGE GOSSON (Associação Brasileira da Indústria de Hotéis - ABIH): Ressaltou a 
importância da paridade, que dá legitimidade às ações do Conselho.  Sugeriu a participação da 
Federação dos municípios, como forma de representar as prefeituras ausentes. Sugeriu ainda a 
participação, de forma alternada, entre as prefeituras. 

20. GEORGE COSTA (Sindicato das Empresas de Turismo - SINDETUR): Ponderou que também 
outras entidades privadas, importantes ao desenvolvimento do turismo do Estado, ficaram de fora. 
Disse que é muito arriscada a preponderância do Setor Público no Conselho, pois nem sempre as 
idéias do Setor Público vão ao encontro do pensamento da iniciativa privada. Reforçou a necessidade 
de manter a paridade que representa as diversas visões à evolução do turismo no Estado. Falou que, 
quanto mais membros no Conselho, mais dificuldade haverá nas tomadas de decisões.  

21. JOSÉ MARIA VILAR DA SILVA: Comentou que, na composição anterior do Conselho, as prefeituras 
haviam entrado em acordo no sentido de que um seria suplente do outro. Sugeriu, visando assegurar 
a proporcionalidade e a legitimidade das discussões, não alterar a composição atual. 

22. MARCELO ALVIM (Secretaria Especial de Indústria, Comércio e Turismo de Natal - SECTUR): 
Informou que também a Prefeitura de Natal sempre foi assídua às reuniões. Que gostaria muito de ter 
assento à mesa, mas mesmo assim, como o objetivo é a melhoria do turismo do Estado, a Prefeitura 
de Natal continuaria participando e contribuindo com as discussões sobre turismo do Estado. 

23. JOSÉ MARIA VILAR DA SILVA: Informou que houve um processo eleitoral para escolha das 
entidades, sendo consciente que há instituições, a exemplo de Extremoz, que sempre participou de 
todas as reuniões. 

24. SOLANGE PORTELA (Secretária de Turismo e Meio Ambiente de Nísia Floresta): Disse que a 
sistemática de uma Prefeitura ser suplente da outra não havia sido uma boa experiência no passado, 
pois houve diminuição da participação dos prefeitos na reunião. Sugeriu, como forma conciliatória de 
manter a paridade, dar ao voto um peso, ou seja, as 18 prefeituras participariam da mesa, mas os 
votos de todas só valeriam o peso de 08 participantes. 
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25. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA: Descartou a sugestão de Solange, devido à complexidade 

dos cálculos. 
26. HELDER AMARAL (Secretário de Turismo de Baía Formosa): Sugeriu que todos os espaços na 

mesa fossem ocupados, quando da ausência de algum representante municipal, considerando a 
ordem obtida na votação do 9º. ao 16º . 

27. FERNANDO FREITAS (Secretaria de Estado da Infra-Estrutura do RN): Ponderou que deve ser 
preservada a paridade entre setor público e iniciativa privada e terceiro setor. Disse que não é nada 
salutar alterar as regras logo após o pleito eleitoral. No máximo o que poderia ocorrer seria a inclusão 
de 01 (um) representante do terceiro setor e 01 (um) do setor público, mantendo-se assim a paridade 
e a legitimidade das votações realizadas. Sugeriu a criação de comissão com representantes de cada 
setor  para estudar o assunto, considerando o regulamento do Conselho e que fossem apresentados 
os encaminhamentos na próxima reunião. 

28. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA: Ressaltou que o regulamento pode ser revisto pelo 
Conselho, com republicação após as alterações. Disse que concorda com a paridade, mas a questão 
era a ausência de Natal, pois quando se trata de turismo, o nome que era vendido, reconhecido tanto 
internamente quanto no exterior era o de Natal e não o Estado do Rio Grande do Norte, tendo, 
portanto, todo peso, a capital, para o Turismo do Estado. Concordou com a criação de uma comissão 
para estudar a alteração do regulamento, visando equilibrar e manter a proporcionalidade entre os 
setores e posterior aprovação pelos conselheiros na próxima reunião do Pólo. Frisou ainda da 
necessidade de haver o rodízio entre as prefeituras a cada dois anos, bem como ocupação das vagas 
dos ausentes do setor público, pelos presentes à reunião, de modo que, todas as nove vagas tenham 
sempre assento à mesa. 

29. ORLANDO GADELHA SIMAS SOBRINHO: Disse que registraria o compromisso da criação da 
comissão para estudar a revisão do regulamento e encaminhamentos, com vistas à aprovação por 
parte do Conselho na próxima reunião. 

30. MARIA DO ROSÁRIO SOARES SILVA DE MARIA (Presidente da Câmara Municipal de 
Canguaretama): Mostrou que a participação no Conselho basicamente está sendo pelos suplentes, 
ou seja, quem era suplente passou a ser titular e enfatizou a ausência dos prefeitos nas reuniões. 

31. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA: Corroborou com as palavras da professora Jurema, 
dizendo que o objetivo principal era o desenvolvimento do turismo do Estado, enfatizando ainda que o 
representante, seja quem for, devia estar comprometido com os interesses e a defesa do município, 
sendo, portanto, o representante do Município. Disse que os prefeitos que tinham interesse não 
deixavam de participar de reuniões importantes para o seu município. Falou das mudanças no 
CONETUR, pois ao contrário do Conselho do Pólo Costa das Dunas, em que tinha município que 
nunca deixou de participar das reuniões, no CONETUR havia entidades que não foram a nenhuma 
reunião. 

32. JOSÉ MARIA VILAR DA SILVA: Lembrou aos conselheiros que estão tomando posse acerca do que 
preceitua o Capítulo II, art. 6º do regimento interno, principalmente o inciso II, que trata da ausência 
injustificada dos conselheiros às reuniões por mais de três vezes, consecutivas ou não, com a 
conseqüente perda do direito ao voto ou a substituição por outra entidade, após aprovação dos 
conselheiros.  Reforçou a necessidade da Secretaria Executiva fazer um acompanhamento efetivo 
das freqüências, conforme rezava o regulamento. 

33. ORLANDO GADELHA SIMAS SOBRINHO: Comprometeu-se em fazer um acompanhamento 
rigoroso das freqüências. 

34. ODEMAR NETO: Persistindo no assunto, sugeriu que fosse analisada de imediato a questão da 
paridade, tendo em vista a entrada de 02 municípios no Pólo, o que possibilitará o assento à mesa de 
mais 01 representante das prefeituras e também do setor privado. Reforçou que fosse implementado 
o sistema de rodízio entre as prefeituras. 

35. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA: Disse que o regulamento não era explícito quanto aos 
50% para o setor público, apenas expressava quantidade de cada setor. Disse porém que nada 
impedia de se observar a proporcionalidade.  

36. ORLANDO GADELHA SIMAS SOBRINHO: Prosseguindo à pauta, fez a leitura dos artigos do 
regulamento que tratam da eleição da Coordenação do Pólo. Informou que a Secretaria executiva 
ficava com o Banco do Nordeste e os conselheiros iriam escolher entre os membros efetivos o novo 
coordenador. 

37. JOSÉ MARIA VILAR DA SILVA: Reforçou que, por recomendação do BID, a secretaria executiva de 
todos os Pólos seria ocupada pelo Banco do Nordeste. 

38. FERNANDO FREITAS: Lançou a candidatura da Secretaria de Estado de Turismo, através do seu 
titular Fernando Fernandes. à permanência na coordenação do Pólo. 

39.  JOSÉ MARIA VILAR DA SILVA: Corroborou com Fernando Freitas acerca da continuidade da 
coordenação com a Secretaria de Turismo do Estado, por ter grande legitimidade e competência na 
coordenação das as políticas públicas voltadas para turismo em nível estadual. Em seguida, por 
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aclamação, a Secretaria de Turismo do Estado foi eleita para permanecer à frente do Pólo, ficando a 
secretaria executiva com o Banco do Nordeste do Brasil.

 
40. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA: Agradeceu o apoio e estímulo de todos, comprometendo-

se com mais trabalho e dedicação. 
41. JOSÉ MARIA VILAR DA SILVA: Parabenizou o Secretário Fernando Fernandes pela reeleição e 

apresentou sua satisfação do retorno de algumas entidades ao Conselho, a exemplo da INFRAERO e 
da Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental - ABES. 

42. ORLANDO GADELHA SIMAS SOBRINHO: Prosseguindo, passou ao próximo item da pauta que era 
uma apresentação sobre o Aterro Sanitário da Região Metropolitana de Natal, a ser feita pelo Diretor -
Presidente da empresa BRASECO S/A. 

43. HENRIQUE MUNIZ (BRASECO S/A): Saudou a todos e agradeceu o convite feito pelo Conselho, 
especialmente nas pessoas do Secretário Fernando Fernandes e do Superintendente do BNB, José 
Maria Vilar. Em seguida, apresentou um DVD sobre como foi implementado o aterro sanitário 
localizado em Ceara-Mirim. Após a apresentação do vídeo, falou da visita feita pelo Superintendente 
José Maria Vilar ao aterro. Disse que o aterro sanitário era uma proposta para o destino final dos 
resíduos sólidos da região metropolitana de Natal, podendo alcançar, de forma viável 
financeiramente,  um raio de 150 km. Ressaltou as seguintes variáveis do porquê do aterro sanitário: 
era o método mais utilizado em todo o mundo; oferecia garantia de segurança ambiental; tratava-se 
de solução técnico-financeira mais viável; tinha disponibilidade imediata, bem como acesso viário 
adequado. Prosseguindo, detalhou o projeto inicial do aterro sanitário, o qual media 125 x 250 
metros, o que equivalia a 60 ha, com abrangência dos municípios de Natal, Ceará Mirim e 
Parnamirim. Disse que, devido ao aumento da demanda por parte das indústrias, havia sido solicitada 
autorização ao IBAMA para ampliação da área. Frisou ainda que as áreas de expansão dos resíduos 
sólidos, tanto domiciliares como industriais, com capacidade para atender a toda região metropolitana 
de Natal e municípios localizados num raio de 150 km. Falou que o aterro tinha quatro anos de 
operação e já acumulava mais de um milhão de toneladas de resíduos, com uma média de 24 mil 
toneladas por mês. Enfatizou que era preciso fomentar o destino final adequado dos resíduos sólidos, 
pois o tema tinha tudo a ver com o turismo. Por último, ponderou a respeito da viabilidade técnica dos 
resíduos sólidos até o aterro sanitário. 

44. ORLANDO GADELHA SIMAS SOBRINHO: Parabenizou e agradeceu o Sr. Henrique pela 
apresentação e facultou a palavra aos presentes para discussão sobre o assunto. 

45. CARLOS ALBERTO FREIRE MEDEIROS  (UEE/RN): Lembrou a todos o plano Diretor de Resíduos 
do Pólo Costa das Dunas, recentemente apresentado no Conselho do Pólo, e colocou as informações 
do Plano Diretor à disposição do Sr. Henrique, para conhecimento e busca de formas de melhor 
implementação do plano. 

46. RUTE PINHEIRO 

 

Parabenizou Henrique pela excelente apresentação e ratificou o que foi dito por 
Carlos Alberto acerca do Plano Diretor de resíduos sólidos, o qual foi apresentado no Conselho de 
Turismo do Pólo Costa das Dunas, inclusive tendo sido disponibilizado a todas as prefeituras. Frisou 
que uma das alternativas do plano é que todos os municípios conduzam o destino dos resíduos para 
um aterro sanitário. Comentou que as alternativas apontadas por Henrique reforçam as soluções 
levantadas no Plano Diretor. Falou da estruturação da unidade gestora dos resíduos sólidos, que 
dará suporte e respaldo técnico aos municípios. Disse ainda que o material do plano encontrava-se à 
disposição dos conselheiros e de qualquer cidadão, em DVD. Disse ainda que existia uma parceria 
entre a Secretaria de Turismo do Estado e o IDEMA para que o plano fosse disponibilizado na 
Internet. Acerca das questões técnicas, repassou a Sérgio Pinheiro, que foi responsável pela 
elaboração do Plano Diretor de Resíduos Sólidos. 

47. SÉRGIO PINHEIRO: Disse que dentro do cenário desenhado, todos os municípios do Pólo, tanto da 
região Sul como a Metropolitana e a região Norte, teriam como destino final dos resíduos os aterros 
sanitários. Haveria um aterro na região Norte, envolvendo os municípios de Touros, Rio do Fogo e 
São Miguel do Gostoso, havendo ainda um aterro controlado em Pedra Grande. Na região Sul, disse 
que haveria também um aterro. Informou que tinha estado em Natal o Sr. Luciano Zica, Secretário 
Nacional de Recursos Hídricos e Saneamento, ocasião em que foi solicitada, pelo Vice-Governador, 
uma proposta de gestão de resíduos sólidos para o Estado do Rio Grande do Norte, tendo como idéia 
inicial, primeiramente, a implantação do Plano Diretor do Pólo Costa das Dunas e posteriormente, 
expandir esta experiência, modelo de gestão para os demais municípios do Estado.  

48. HENRIQUE MUNIZ: Convidou os conselheiros a visitar o aterro sanitário em Ceará-Mirim. Disse  
achar temerosa a gestão dos aterros sanitários pelas prefeituras ou consórcios públicos, citando o 
exemplo do aterro controlado de Tibau do Sul, que se encontrava em situação difícil. 

49. RUTE PINHEIRO: Acerca da gestão do Plano Diretor, informou que o plano prevê várias opções de 
gerenciamento, inclusive através da terceirização (iniciativa privada), e não necessariamente, através 
das prefeituras ou por consórcios. 
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50. HENRIQUE MUNIZ: Concluindo, disse que a BRASECO fazia parte do Sindicato das Empresas de 

Limpeza Urbana e, caso abrisse uma vaga no Conselho para a iniciativa privada, tinha interesse em 
disputar, de forma que viesse a contribuir com as ações do Pólo. 

51. FERNANDO FREITAS: Parabenizou o Pólo, dizendo que não existia sustentabilidade das atividades 
econômicas se não houvesse uma preocupação com o meio ambiente, tratamento de esgotos, 
poluição visual, etc. Ressaltou a importância dos consórcios entre os municípios. Falou também da 
necessidade urgente do Estado do Rio Grande do Norte desenvolver o plano estadual de logística e 
transporte. Falou da falta de planejamento estratégico a longo prazo para implementação de 
transporte multimodal, a integração dos modais. Disse que a Secretaria estava buscando junto à 
SEPLAN recursos para elaboração do plano estadual de logística e transporte.  

52. PAULO GALINDO (Presidente Sindicato dos Hotéis, Bares, Restaurantes e Similares): 
Parabenizou a BRASECO e o Conselho do Pólo. Disse que acompanhou toda a trajetória da 
BRASECO, a qual acreditou no Rio Grande do Norte, implantando o aterro sanitário em Ceará Mirim. 

53. HENRIQUE MUNIZ: Disse que além do ecoturismo, existia também o turismo científico, com número 
bastante significativo de técnicos que visitavam o aterro, estando o aterro com a agenda lotada até 
agosto/2008. Disse que o aterro sanitário era um dos melhores do Brasil e que estava certificado com 
a ISO 14000. 

54. JOSEMÁ AZEVEDO: (Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental 

 

ABES): 
Frisou a necessidade das prefeituras participarem diretamente dos grandes empreendimentos 
turísticos, buscando medidas mitigadoras, ou seja, não só os empresários darem o destino final de 
seus resíduos, como também colaborarem para o destino final dos resíduos sólidos do município. 

55. JOSÉ MARIA VILAR DA SILVA: Lembrou que a temática Resíduos Sólidos já foi pauta em várias 
reuniões do Pólo, citando alguns nomes de pessoas que contribuíram decisivamente para as 
discussões, a exemplo do ex-Secretário de Turismo Ivanaldo Bezerra e o CEFET/RN.  

56. ORLANDO GADELHA SIMAS SOBRINHO: Continuando os trabalhos, passou a palavra para Carlos 
Alberto Medeiros para fazer a apresentação sobre o andamento das ações do PRODETUR II. 

57. CARLOS ALBERTO FREIRE MEDEIROS 

 

Fez a apresentação da situação das obras do 
PRODETUR, mostrando as seguintes informações: elaboração do PDITS no valor de R$ 200 mil; 
fortalecimento da Gestão Municipal no valor de R$ 56 mil; elaboração dos PRADES (4 trechos) e dos 
Projetos Executivos das Rodovias (2 trechos) no valor de R$ 570 mil; elaboração do Plano de Manejo 
e Gestão da APA de Genipabu e de Bonfim/Guaraírase e a Base Cartográfica de Bonfim/Guaraíras 
no valor de  R$ 1,1 milhões. Informou ainda que existiam 30 profissionais treinados, pela UFRN, no 
curso de Geografia, para manipular a base cartográfica, ficando a cargo das prefeituras interessadas 
em contratá-los para assessoramento da base cartográfica. Continuando, falou da Urbanização da 
Orla da Redinha no valor de R$ 2,2 milhões; elaboração do Plano Diretor de Esgotamento Sanitário 
de Natal no valor de R$ 2,5 milhões; ampliação do Centro de Convenções no valor de R$ 10 milhões; 
diagnóstico do Estudo da Oferta e da Demanda da Capacitação Profissional e Empresarial do Pólo 
Costa das Dunas no valor de R$ 97,8 mil; projeto de Sinalização Turística no valor de R$ 74,1 mil; 
rodovia Pipa/Sibaúma (proteção das falésias de Pipa) no valor de R$ 1,68 milhões; elaboração do 
Plano Diretor de Resíduos Sólidos no valor de R$ 450 mil; Base Cartográfica do Pólo no valor de R$ 
10 milhões e os Planos Diretores Municipais de: Ceará-Mirim e Nísia Floresta no valor de R$ 400 mil. 
Prosseguindo, relatou as ações que estavam em andamento: Planos Diretores Municipais no valor de 
R$ 1,2 milhão: Tibau do Sul e São Gonçalo do Amarante que estão conveniados: Senador Georgino 
Avelino, que está celebrando Convênio: Arêz e Baía Formosa, sendo elaborado o Termo de 
Referência: e em nova licitação, Parnamirim. Seguindo, relatou sobre o treinamento empresarial e 
capacitação da população local no valor de R$ 2,7 milhões, com o Convênio estando em Fase de 
elaboração no Ministério e implantação da Unidade Gestora Técnica de Resíduos Sólidos no valor de 
R$ 200 mil. Disse que o Termo de Referência estava sendo analisado no MTur. Falou do SES de 
Cotovelo, Pium e Pirangi no valor de R$ 21 milhões; do SES das Praias da Redinha e da Redinha 
Nova no valor de R$ 8,9 milhões; do SES de Tibau do Sul e Praia da Pipa no valor de R$ 11 milhões; 
da Rodovia Tibau do Sul/Pipa e Anel Viário de Pipa 

 

R$ 5 milhões; da recuperação de Passivos 
Ambientais  no valor de R$ 2,43 milhões; da Implantação da Sinalização Turística no valor de R$ 550 
mil; da elaboração dos Projetos Executivos de Urbanização das Orlas de Pirangi, Cotovelo, Tibau do 
Sul, Pitangui, Jacumã e Muriú no valor de R$ 500 mil. Continuando, falou das ações ainda não 
iniciadas que foram; revisão do PDITS no valor de R$ 200 mil; urbanização da Orla de Cotovelo, Pium 
e Pirangi  no valor de R$ 2 milhões; elaboração dos Projetos Arquitetônico e Executivo do Museu da 
Rampa no valor de R$ 60 mil; museu da Rampa no valor de R$ 1,5 milhão e, estruturação de Órgãos 
Estaduais no valor de R$ 1,5 milhão. 

58. JUREMA MÁRCIA DANTAS DA SILVA: Questionou sobre como estava a elaboração do projeto 
arquitetônico da rampa. 

59. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA: Informou que se encontrava em fase de negociação entre 
o comando do 3º. Distrito Naval e o Gabinete Civil da Governadora, estando sendo reavaliadas as 
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condições visando à preservação do centro histórico e o estudo de um modelo alternativo que 
atendesse aos interesses de todos. 

60. JUREMA MÁRCIA DANTAS DA SILVA: Mencionou que existia um projeto elaborado pelos 
arquitetos da casa da Ribeira que foi apresentado no Pólo, que preservava as raízes históricas da 
casa. 

61. CARLOS ALBERTO FREIRE MEDEIROS: Informou que a Secretaria tinha o projeto da casa da 
Ribeira e que diariamente vinha discutindo sobre a Rampa. Falou sobre a exposição de selos dos 
correios que continha toda a história de aviação do Estado do Rio Grande do Norte, tendo Natal com 
marco da travessia para o Atlântico.  

62. WALTER FERNANDES 

 
(Secretário de Planejamento de Parnamirim): Perguntou se o projeto 

executivo de urbanização da orla de Cotovelo/Pium/Pirangi já tinha sido concluído. 
63. NICODEMUS FERREIRA (Secretaria de Estado do Turismo 

 
UEE/PRODETUR): Disse que o 

projeto executivo da urbanização das orlas que compunham o Pólo Costa das Dunas encontrava-se 
em andamento e a licitação já fora autorizada. Informou que o único projeto concluído era Genipabu, 
devido a um convênio firmado pelo Município de Extremoz, diretamente com o Ministério de Turismo.   

64. CARLOS ALBERTO FREIRE MEDEIROS: Informou sobre a inclusão da orla do rio localizado no 
município de Georgino Avelino. 

65. FABRÍCIO GASPAR 

 

(Secretário de Infra-Estrutura Meio Ambiente e Turismo de Ceará-Mirim): 
Sugeriu que fosse entregue formalmente a base cartográfica aos municípios. 

66. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA: Acatou a sugestão de pronto, pedindo incluí-la na agenda 
de compromissos. 

67. FABRÍCIO GASPAR: Reclamou sobre a forma como estavam sendo colocadas as placas de 
sinalização turística, sem nenhum contato com as Secretarias de Turismo dos Municípios e sem 
informação precisa sobre o quantitativo das placas que serão instaladas no município, até como 
forma de fiscalizar. 

68. NICODEMUS FERREIRA: Informou que as fiscalizações das placas foram feitas pelo DER e que até 
o momento o pagamento feito à empresa instaladora correspondia a 50% dos serviços. Disse que as 
medições foram feitas nas 1.180 placas.  

69. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA: Corroborou com Fabrício acerca de que os municípios 
deviam ser informados e contatados sobre as placas de sinalização. Antes de ausentar-se, detalhou a 
programação sobre a Padroeira de Natal Nossa Senhora Aparecida, culminando com a inauguração 
da Ponte de Todos Newton Navarro, no dia 20/11/2007. Falou da viagem feita a Barcelona para 
participar do Salão imobiliário e do Turismo, em que 60% do pavilhão de negócios foi ocupado pelo 
Brasil. Falou ainda do lançamento, em 24/11/2007, do megaempreendimento Jacumã Resort, 
denominado, nacionalmente, de Paraíso do Brasil. Fez esclarecimentos sobre as críticas feitas na 
imprensa acerca da participação da Secretaria de Turismo em eventos internacionais imobiliários, 
como os realizados em Lisboa e Barcelona. 

70. JOSÉ MARIA VILAR DA SILVA: Sugeriu aprovação dos conselheiros à moção de apoio ao Governo 
do Estado em defesa do prédio da Rampa como monumento histórico-turístico-cultural para uso civil, 
para que haja ampla liberdade de visitação. Sugeriu também as universidades realizarem uma ampla 
mobilização em defesa da rampa para uso civil, no que prontamente atendido por todos. 

71. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA: Agradeceu o apoio dos conselheiros à moção ao Governo 
do Estado em defesa do prédio da rampa e dirigiu-se a Murilo Felinto, dizendo que o Governo do 
Estado apoiava, junto a outros parceiros, a realização da FEQUIMATEL e da I Mostra do Turismo 
Potiguar. 

72. SOLANGE PORTELA: Disse que encaminhou e-mail ao Banco do Nordeste solicitando que fossem 
distribuídos durante a esta reunião os DVD s contendo a base cartográfica do Pólo às prefeituras, de 
maneira formal. Disse que o seminário solicitado em uma das reuniões do Pólo, não era para 
especializar as pessoas em base cartográfica, mas para que elas passassem a ter o conhecimento 
mínimo do que seja o produto, quais são os benefícios e de como ela pode ser operacionalizada. 
Questionou acerca dos projetos básicos elaborados e aprovados que ficaram de fora do PRODETUR 
I, devido à limitação financeira. 

73. CARLOS ALBERTO FREIRE MEDEIROS: Respondendo ao questionamento de Solange, disse que 
o PRODETUR 2.2 só será assinado quando todo o Nordeste atingir 50% de aplicação dos recursos. 
Informou que com a liberação do esgotamento sanitário de Pirangi/Cotovelo e da rodovia Tibau do 
Sul/Pipa, o Estado ultrapassa 95% de aplicação. Disse que o PDTIS tem que ser revisado em 2008, 
mediante planejamento envolvendo os municípios, antes da liberação dos recursos para o 
PRODETUR 2.2. Informou que existe grande possibilidade dos Estados atingirem o percentual de 
50%.  Acerca da base cartográfica, informou que a realização do seminário proposto não seria o 
caminho mais viável, devido à complexidade de entendimento das imagens, exigindo conhecimentos 
e habilidades por parte de pessoas com conhecimento no assunto. Informou ainda que estava sendo 
formada uma 2ª. Turma, que envolveria pessoas com nível técnico suficiente para isso. 
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74. CLÁUDIO FREITAS (Secretário Municipal de Turismo de Tibau do Sul): Ainda sobre a base 

cartográfica, sugeriu a união das secretarias para propor um modelo simplificado da referida base, por 
parte de pessoas qualificadas e o do quadro efetivo das prefeituras. Reivindicou a agilidade na 
construção do anel viário em Pipa, uma vez que os recursos já se encontravam depositados na conta 
do Estado.  

75.  CARLOS ALBERTO FREIRE MEDEIROS: Lembrou que a mudança do traçado da estrada partiu 
também da Prefeitura. Informou que o Estado vinha fazendo tudo para atender essa solicitação, 
inclusive a Governadora tinha mantido contato com Presidente do Banco do Nordeste para que fosse 
atendida a mudança do traçado. 

76. FRANCISCO SOARES JÚNIOR (IDEMA): Lembrou que no acordo inicial caberia à Prefeitura entrar 
com a desapropriação tanto do anel viário como do acesso Tibau do Sul/Pipa. Em seguida, informou 
da dificuldade de consolidação da base cartográfica pelo IDEMA, devido ao grande volume do 
material. Informou que o IBAM/RJ está oferecendo curso técnico para quem quer manusear a base 
cartográfica. Mostrou ainda a preocupação com a renovação do PDTIS em 2008, devido a ser um ano 
eleitoral, pois em 2006 o Banco do Nordeste isentou-se de aprovar o PDTIS por ser ano eleitoral. 
Disse que é pretensão do IDEMA instalar, o mais rápido possível, em todo os municípios o Projeto 
Orla para atender à Lei 5.300. 

77. MARCELO ALVIM: Sugeriu que o conselho buscasse conhecer uma proposta de um trabalho 
científico de uma aluna da UFRN sobre a construção de uma nova rodoviária para Natal, à margem 
da BR, a exemplo da Rodoviária de Tietê/SP.  

78. ORLANDO GADELHA SIMAS SOBRINHO: Solicitou a Marcelo Alvim que encaminhasse à 
Secretaria Executiva um ofício com esta sugestão de pauta para a próxima reunião. 

79. WALTER FERNANDES: Sugeriu que a nova rodoviária fosse instalada numa área de 11 ha, próximo 
ao aeroporto, pertencente a Infraero. 

80. CARLOS ALBERTO FREIRE MEDEIROS: Descartou a possibilidade de relocalização da Rodoviária, 
uma vez que existia a pretensão de se integrar a rodoviária à ferrovia, que ficava logo após a 
rodoviária. Citou exemplos de países que a rodoviária fica no centro das cidades. 

81. ORLANDO GADELHA SIMAS SOBRINHO: Agradeceu a Carlos Alberto pelas explicações e passou 
a palavra para Murilo Felinto, para sua apresentação sobre a FEQUIMATEL e sobre a I MOSTRA DO 
TURISMO POTIOGUAR. 

82. MURILO FELINTO (ABIH): Após cumprimentar a todos, iniciou a apresentação sobre os eventos I 
MOSTRA DO TURISMO POTIGUAR e II FEQUIMATEL , cujas realizações ocorrerão no período de 
23 a 25/11/2007 no Shopping Midwall Mall. Frisou que ambos contavam com o apoio do Governo do 
Estado e entidades ligadas ao turismo. Disse que o objetivo dos encontros era, além apresentar as 
potencialidades turísticas do Estado, proporcionar aos empresários do setor de Hotelaria, 
Restaurantes, Equipamentos de Lazer, Bares e Similares um contato direto com as novidades 
oferecidas pelas empresas fornecedoras de equipamentos e materiais para o setor, bem como as 
novas linhas de crédito especiais das Instituições Financeiras Oficiais, Bancos do Brasil, do Nordeste 
e Caixa Econômica, para o setor turístico. Finalizando, agradeceu o convite e ficou à disposição para 
alguns esclarecimentos. 

83. HELDER AMARAL: Lembrou o controle de freqüência dos conselheiros. 
84. JOSÉ MARIA VILAR DA SILVA: Parabenizou Murilo Felinto pela objetividade e disse que o Banco  

do Nordeste apoiaria ambos os eventos. Esclareceu que devido à pauta já fechada e o pedido ter 
sido feito muito próximo da reunião, de certo modo, poderia ter havido algum prejuízo na sua 
apresentação, dada a limitação de tempo. Mas disse que mesmo assim entendia que o recado tinha 
sido bem transmitido. Agradeceu a presença e participação de todos e desejou um feliz Natal e um 
próximo ano novo aos presentes. 

85. ORLANDO GADELHA SIMAS SOBRINHO: Leu os compromissos gerados na reunião e, em 
seguida, deu por encerrada a 38ª. Reunião do Conselho de Turismo do Pólo Costa das Dunas.  

Termino: 18:00h.           
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COMPROMISSO RESPONSÁVEL PRAZO 

1. Enviar ao Reitor da UFRN moção de 
apoio para que a Universidade faça 
cessão ao CEFET 

 
RN, do prédio da 

antiga Escola Industrial de Natal, situado 
à av. Rio Branco, com o objetivo de que o 
CEFET venha a recuperar e manter a 
citada edificação, de grande valor cultural, 
como unidade educacional.  

Secretaria 
Executiva do 
Conselho do Pólo 

Prazo: Até 20/11        

2. Examinar alternativas quanto ao pleito 
dos municípios de Natal e Extremoz, de 
voltarem a ter assento no

 

Conselho do 
Pólo Costa das Dunas. 

SETUR e BNB  Prazo: Até a 
próxima reunião do 
Conselho do Pólo.  

3. Entregar cópia da Base Cartográfica, a 
qual foi apresentada em reunião do 
Conselho, a todos os municípios do Pólo. 

Carlos Alberto 
Freire de Medeiros-  
UEE/Prodetur/RN 

Prazo: Até a 
próxima reunião 
Conselho do Pólo  

4. Enviar moção de apoio ao Governo do 
Estado em defesa do Sítio da Rampa 
para uso civil e turístico. 

Secretaria 
Executiva do Pólo 

Prazo: Até 30/11  

 

Instituições Conselheiras Presentes (que foram representadas na reunião por seu titular ou suplente)  
Associação Brasileira da Indústria de Hotéis 

 

ABIH/RN 

 

Associação Brasileira das Empresas de Eventos do RN - ABEOC 

 

Associação Brasileira de Agentes de Viagens 

 

ABAV/RN 

 

Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental - ABES 

 

Associação Brasileira de Jornalistas de Turismo 

 

ABRAJET/RN 

 

Banco do Nordeste do Brasil S/A 

 

BNB 

 

Centro Federal de Educação Tecnológica - CEFET/RN 

 

Cooperativa de Desenvolvimento da Atividade Hoteleira e Turística - COOHOTUR 

 

Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária - INFRAERO 

 

Faculdade Câmara Cascudo 

 

Federação do Comércio de BENS E Serviços do RN - FECOMÉRCIO 

 

Fundação Comitê de Captação de Eventos de Natal (Convention & Visitors Bureau do Natal) 

 

Gerência Regional do Patrimônio da União - GRPU/RN 

 

Instituto de Desenvolvimento Econômico e Meio Ambiente do RN - IDEMA 

 

Instituto FAL de Educação, Cultura, Meio Ambiente e Artes 

 

Prefeitura do Município de Baía Formosa 

 

Prefeitura do Município de Ceará-Mirim 

 

Prefeitura do Município de Nísia Floresta 

 

Prefeitura do Município de Parnamirim 

 

Prefeitura Do Município de Senador Georgino Avelino 

 

Prefeitura do Município de Tibau do Sul 

 

Prefeitura do Município de Touros 

 

Responsabilidade Social Posta em Prática 

 

RESPOSTA 

 

Secretaria de Estado da Infra-Estrutura 

 

SIN 

 

Secretaria de Estado da Segurança Pública e da Defesa Social - SESED 

 

Secretaria de Estado do Planejamento e das Finanças do RN - SEPLAN 

 

Secretária de Estado do Trabalho da Habitação e da Assistência Social - SETHAS 

 

Secretaria de Estado do Turismo do Rn 

 

SETUR 

 

Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do RN 

 

SEBRAE/RN 

 

Sindicato das Empresas de Turismo no Estado do RN - SINDETUR/RN 

 

Sindicato de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares 

 

SHRBS 
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Universidade do Estado do RN  UERN 

 
Universidade Federal do RN - UFRN 

 
Universidade Potiguar - UnP 

 
Instituições Conselheiras Ausentes (que não foram representadas na reunião por seu titular ou seu 
suplente)   

Prefeitura do Município de São Gonçalo do Amarante 

 
Procuradoria Geral do Estado do RN 

 
Lista de Participantes 

1. Ademir Calixto Sindicato dos Condutores Autônomos de Veículos 
Rodoviários do RN 

2. Adriano César Rosa da Costa Banco do Nordeste do Brasil S/A 
3. Alessandro Ferreira Prefeitura do Natal - SEMURB 
4. Alliane F. Nunes Universidade Potiguar - UnP 
5. Ana Alves de Brito Neta Universidade Potiguar - UnP 
6. Ana Carla Fernandes dos Santos Universidade Potiguar  UnP 
7. Ana Carolina Costa Associação Brasileira de Agentes de Viagens  ABAV/RN 
8. Ana Isabele F. Salviano Universidade Potiguar  UnP 
9. Ana Maria Muller Genipabu Hotel, Pousada Peixe Galo e Atlantes Viagens. 
10. Ana Néri da Paz Justino Prefeitura de Ceará-Mirim 
11. Anacelly da Silveira de Paula Banco do Nordeste do Brasil S/A 
12. Antônio Barbosa Sindicato dos Bugueiros Profissionais do RN - SINDBUGGY 
13. Antônio Carlos Theóphilo Costa Companhia de Águas e Esgotos do RN  CAERN 
14. Aurir Marcelino Santos Centro Federal de Educação Tecnológica  CEFET - RN 
15. Breno Fernando Tinoco Cabral Secretaria De Turismo do Município de Touros 
16. Bruno Barbosa da Silva Universidade Potiguar - UnP 
17. Carla Geyse de Oliveira Universidade Potiguar - UnP 
18. Carlos Frederico Mesquita PRODETUR/RN 
19. Carlos Roberto do Monte Sena Prefeitura de Touros 
20. Carlos Teodorico Departamento Estadual de Trânsito DETRAN/RN 

 

Diretor 
Geral 

21. Carlos Vasconcelos de Paula Instituto FAL de Educação, Cultura, Meio Ambiente e Artes 
22. Cássio Araújo Prefeitura de Areia Branca 
23. Catarina Lúcia de Araújo Lima Leite Secretaria de Estado do Planejamento e das Finanças do 

RN  SEPLAN 
24. Chirleide Dayane Rodrigues CEFET/RN 
25. Cinthia Aracelli da Silva Lima CEFET/RN 
26. Cláudio Ferreira de Souza Freitas Secretaria de Turismo de Tibau do Sul  Secretário 
27. Daniele Bezerra Tinôco SEBRAE/RN 
28. Dorlândia Paiva Universidade Potiguar - UnP 
29. Eiland Correia Mota Secretaria de Estado da Segurança Pública e da Defesa 

Social - SESED 
30. Fabrício Barbosa Neto Gaspar Secretário Municipal de Infra-Estrutura, Turismo e Meio 

Ambiente do Município de Ceará-Mirim 
31. Fernando Carvalho de Freitas Secretaria de Estado da Infra-Estrutura do RN - SIN 
32. Fernando Fernandes de Oliveira Secretaria de Estado do Turismo do RN - Secretário 
33. Fernando Jacó Anderle Faculdade Câmara Cascudo  Diretor Geral 
34. Francisca Ildemar Barbosa Matos Prefeitura Municipal de Arêz  Secretária de Turismo 
35. Francisco das Chagas Cruz Prefeitura de Rio do Fogo  Prefeito 
36. Francisco das Chagas de Mariz 

Fernandes 
Centro Federal de Educação Tecnológica do RN 

 

CEFET/RN 
37. Francisco de Assis Araújo Prefeitura de Maxaranguape 
38. Francisco Fernandes Torres Prefeitura de Pedra Grande 
39. Francisco Rocha da Silva Comando de Polícia Rodoviária Estadual  Comandante 
40. Francisco Soares de Lima Júnior Instituto de Desenvolvimento Econômico e Meio Ambiente do 

RN - IDEMA 
41. Francisco Soares de Lima Júnior IDEMA 
42. Francisco Trindade de Souza Câmara Municipal de Senador Georgino Avelino 
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43. George Alexandre Barreto Costa Sindicato das Empresas de Turismo no Estado do RN -
SINDETUR 

44. George Anderson Gosson Associação Brasileira Indústria de Hotéis  ABIH/RN 
45. Geraldo Lima Associação dos Empresários do Litoral de Parnamirim -

 
AELP 

46. Girlene Ferreira Gonçalves Coordenadoria de Vigilância Sanitária do Natal  COVISA 
47. Gustavo Henrique Universidade Potiguar - UnP 
48. Helder Amaral Secretaria Municipal do Turismo de Baia Formosa 
49. Hélio Cavalcanti Jornal Destino do Sol   
50. Hellen C.P. Dantas Universidade Potiguar  UnP 
51. Henrique Muniz BRASECO S/A.- Diretor Presidente 
52. Ivanildo da Costa Prefeitura de Senador Georgino Avelino 
53. João Florêncio Filho Sindicato de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares do RN 

 SHRBS 
54. Jorge Luiz da Cunha Dantas Secretaria de Finanças do Município de Parnamirim 
55. José Anderson Maia ASCAMAR 
56. José Antônio Abreu Fundação Nacional de Saúde 
57. José de Azevedo Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental -

 

ABES 
58. José Maria Vilar da Silva Banco do Nordeste do Brasil -

 

Superintendente Estadual do 
RN 

59. José Nivaldo Araújo de Melo Associação de Atividades Turísticas de Baía Formosa - AAT-
BF 

60. José Pegado do Nascimento Secretaria de Estado do Trabalho

 

da Habitação e da 
Assistência Social - SETHAS 

61. Josemá de Azevedo Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental -

 

ABES 
62. Josemar de Lima Polícia Militar 
63. Jurema Márcia Dantas da Silva Resposta  Responsabilidade Social Posta em Prática 
64. Kaline Figueiredo Conselho Tutelar de Parnamirim 
65. Kívia Nothaly Universidade Potiguar - UnP 
66. Larissa de Brito Souza Dromedunas Turismo Ltda. 
67. Larissa Fontes Casa Renascer 
68. Laumir Almeida Barreto Federação do Comercio de Bens e Serviços do RN -

 

FECOMÉRCIO 
69. Lenice Cardoso Neves Conselho Tutelar de Parnamirim 
70. Leônidas Marques Universidade Potiguar  UnP 
71. Lívia Thayna Universidade Potiguar - UnP 
72. Lucas Weber da Silva Universidade Potiguar - UnP 
73. Luciana Daniela G. de Medeiros Universidade Potiguar  UnP 
74. Marcelo de Faria Alvim Secretaria Especial de Comércio, Indústria e Turismo do 

Município do Natal - SECTUR 
75. Márcia Luiz da Silva Prefeitura de Canguaretama 
76. Marcos Lael de O. Alexandre Responsabilidade Social Posta em Prática  RESPOSTA 
77. Marcos Nascimento Universidade Potiguar - UnP 
78. Maria Auxiliadora Conselho Tutelar de Parnamirim 
79. Maria Cristina Lira Associação Brasileira de Jornalistas de Turismo 

 

ABRAJET/RN 
80. Maria da Glória Chaves Maia Gerência Regional do Patrimônio da União para o RN 

 

GRPU/RN 
81. Maria da Salete B. Câmara Centro Social de Baía Formosa 
82. Maria do Rosário Soares Silva de Maria Câmara Municipal de Canguaretama - Presidente 
83. Marília L. da Silva Universidade Potiguar - UnP 
84. Mary Solange Praxedes Parque Estadual Dunas do Natal 
85. Miguel Rodrigues Teixeira Prefeitura de São Miguel do Gostoso - Prefeito 
86. Monise Alves de O. Silva Universidade Potiguar - UnP 
87. Nailson Dantas de Azevedo Cooperativa de Desenvolvimento da Atividade Hoteleira e 

Turística - COHOOTUR 
88. Nara Rayane Alves Universidade Potiguar - UnP 
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89. Neiwaldo de Lucena Fundação Comitê de Captação de Eventos de Natal 
(Convention & Visitors Bureau do Natal) 

90. Nicodemus Ferreira da Silva Secretaria de Estado do Turismo  UEE/Prodetur 
91. Odemar Guilherme Caldas Neto Secretaria Municipal de Turismo de Extremoz  Secretário 
92. Orlando Gadelha Simas Sobrinho Banco do Nordeste do Brasil S/A. 
93. Paulo A.C. China Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária 
94. Paulo César Távora Gallindo Sindicato de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares do RN -

 
SHRBS 

95. Paulo Henrique Severo Soares Sindicato dos Bugueiros Profissionais do RN - SINDBUGGY 
96. Paulo Renan da Silva Universidade Potiguar - UnP 
97. Paulo Roberto Vieira Lopes Secretário de Turismo do Município de Maxaranguape 
98. Renata de Macedo Universidade Potiguar -UnP 
99. Ricardo César Varella Duarte Secretaria de Estado do Turismo  SETUR 
100. Roberta Barreto SENAC 
101. Rosana Mazaro Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN 
102. Rubens Oliveira Secretaria Municipal de Turismo e Meio Ambiente de São 

Miguel do Gostoso 
103. Rute Maria Rodrigues Pinheiro Secretaria de Estado do Turismo - SETUR 
104. Samantha Saraiva Universidade Potiguar - UnP 
105. Sergina Fernandes Dantas Santos SEBRAE/RN 
106. Severino Francisco de Lima Júnior Associação dos Catadores de Materiais Recicláveis de Natal 

e Grande Natal. 
107. Solange Araújo Portela Secretaria de Turismo e Meio Ambiente do Município de 

Nísia Floresta 
108. Sylvia Serejo Associação Brasileira das Empresas de Eventos do RN -

 

ABEOC 
109. Tatiana Moritz Universidade Estadual do RN 

 

Coordenadora do Curso de 
Turismo 

110. Temístocles Guedes Universidade Potiguar  UnP 
111. Teolina Marinho F. da Silva Conselho Tutelar de Parnamirim 
112. Valéria de Moura Silva Universidade Potiguar - UnP 
113. Viviane Araújo Prefeitura de Areia Branca 
114. Walter Fernandes de Miranda Júnior Prefeitura de Parnamirim 
115. Zinalda F. Silva Universidade Potiguar - UnP 
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